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A arvore de 5 d Oulubro 


Successor do jornal XUÃO Resecção administração, e R. do Poço dos Negros, Bá 


Ha só dois annos que prantei a minha querida arvore e está já tá. = 
galhada! Foi bicho que entrou com ellal... 7 | a Ed 


Começa a desenhar-se na massa publi- 
ca um movimento de protesto contra a. 
carestia dos generos alimenticios. Não 
um d'esses movimentos vulgares em ter- 
ras portuguezas, que não tradusem nem 
resolvem coisa alguma, por defeito de 
orientação ; o movimento que se iniciou 
é d'aquelles que adquirem com preste- 
sa foros de' methodicos e que não se 
desfasem sem uma solução decisiva e 
satisfatoria. 

Já temos carne quasi por metade do 
preço da antiga. Dizem os entendidos 
que tem microbios e não passa de cebo, 
mas é bom notar que os entendidos, 
n'este caso, são... os donos dos talhos 
que vendem a carne do Matadouro. 

Pensa-se em montar na Rua do Ouro 
tima “casa para venda de chouriços fa- 
bricados mechanicamente na Allemanha, 
chouriços esses que poderão vir a sêr 
vendidos por -um preço muito inferior 
ao actual. Será um cheque no fabrico 
nacional, como -não pode deixar de sêr 
mas porventura, temos nós, os consu- 
midores, alguma culpa d'isso? O que 
pretendemos é comêr barato, sem ser- 
mos obrigados a comêr porcaria. 

Em Lisbôa a vida é carissima, no que 
diz respeito a comes e bebes. Já não suc- 
cede o mesmo em Paris, por exemplo, 
onde, por um franco e vinte e cinco cen- 
timos, ficamos a abarrotar com um jan- 
tar que n'esta cidade de marmore e gra- 
nito não custaria menos de cinco a seis 
tostões. 

N'um terreno pertencente a este jor- 
nal realisou-se ha dias um comicio onde 
a] tratou da questão do pão. O assum- 
pe pela sua magna importancia, attra- 
iu um grandissimo auditorio. E porque? 


Porque pagamos -o pão carissimo € or- 
dinario. Acabou-se o monopolio mas fi- 
cou a lei dos cereaes e é esta pequena 
coisa que nos obriga a pagarmos 90 réis 
por um kilogramma de pão, quando po- 
deriamos, no caso de sêr revogada a lei, 
dispender unicamente meio tostão! 

Ja se fala tambem n'um meio de fa- 
zêr baixar o preço do bacalha ui 
está outro problema que os pobres de- 
certo estudarão alegremente, visto tra- 
tar-se da sua comida trivial. 

Em summa! A gente vae-se mexendo, 
no intuito de conciliarmos a barriga com 
as algibeiras. E preciso importar-se a 
paparoca do estrangeiro.? Ella que ve- 
nha, porque a industria nacional tem 
culpas no cartorio e nós não estamos 
“para a aturar! 

E em troca podemos exportar uma 
boa porção de politicos desiquilibra- 
dos que estão fazendo o pão caro e que, 
com franqueza, não fazem por cá falta 
nenhumal... : o 


Toda a escala dos sentimentos foi per- 
corrida pela alma popular por occasião 
da festa da arvore. Desde as creanças 
aos velhos não houve um só ente que 
não tivesse sentido a alma vegetariana, 
As manifestações arborescentes sentiram- 
se no explendôr e para cumulo de feli- 
cidade foram procurados os mais poeti- 
cos sitios para a plantação das amorei- 
ras. 

Por. exemplo: no largo da Estrella 
plantaram cinco mesmo ao pé do chafa- 
riz public 

Que magnifica sombra terão ali, os 
aguadeiros nos futuros dias de calmaria 
tropical!... 


+ O Brito Camacho, quando ha dias, lhe 
recommendaram certa calda de tomate, 
exclamou delambidamente: «Não pode 
ser tão bôa como a que me fornecia todos 
os dias o meu «valete de chambre» em 
Parisl...» 

—Parece que, entre os numeros prin- 
cipaes da projectada festa da e, fi 
gura uma parada de «virgens» nacionaes 
é estrangeiras, que desfilarão diante do 
frontão municipal. 

—O Accacio de Paiva, no Suprimento 
do Seculô, occupa-se agora, principal- 
mente, de” bichos. E” a sympathia pelo 
semelhante que lhe inspirou anova orien- 
tação do pasquim. 

—Vaticinaram os Ridiculos que, se o 
Brito Camacho estiver no governo, pela 
Semana santa, será prohibida, nas egre- 
jas, a cerimonia do ulava-pésm. 

Cremos ainda que, se elle apanha o 
penacho, decreta tambem o arrazamento 
da antiga povoação denominada «Lava- 
rabos... 

—Chamaram outro dia «pato mudo» 
ao Achilles Machado por nunca abrir 
pio na Academia. E' que o homem tem 
medo de largar asneira. 

—pDizem que a «Dança da Lucta» é o 
intestino da Republica. Naturalmente é 
por o Brito Camacho ser apenas consti- 
tuido por excremento. 

—O Estevão de Vasconcellos lá vae 
chuchando os 2:6008000 réis por um lo- 
gar que, no tempo da monarchia, dava 


o ordenado de 1:2005000 réis, sobejan-. 
do-lhe ainda tempo para, durante as ho- 
ras da repartição, dirigir um jornal. 

Esão os «Tartufos» deste jaez que pre- 
gam moralidade e chamam bandidos 
aos outros!.. . 

—O Affonso Costa ameaça o Ceu, a 
Terra, os pardaes e as nuvens, a propo- 
sito de se dizer que a lavoura não pa 
grá o esmagador imposto que lhe foi 
lançado. E o noyo e pavoroso Pombal 
promette pôr em praça as propriedades, 
despir a camisa aos Contribilnos met- 
ter-lhes os ossos na Penitenciaria, fen- 
der os Astros, arrombar as portas do 
Paraiso, escalavrar as do proprio Infer- 
mo e beber ares e ventos, trovoadas, 
raios e coriscos, realisando, em suma, 


uma Republica ideal, que será o reina-- 


do da sua omnipotencia plena, hyperbo- 
lica e coruscante... 
Bacteriologista. 


SONHAR !- 


P'ra com acerto explicar 
O que é um sonho, não sei; 


Sempre ás ordens 


O Centro Republicano Portuguez do 
Rio Grande do Sul—Estados Unidos do 
Brazil—prestantissima agremiação  d'a- 
quella importantissima parte do Novo 
Mundo, teve a gentileza de nos partici- 
par a posse da nova directoria, com O 
que muito nos cativou. 

A nova direcção pode dispor do fra- 
quissimo valimento do Zé, em tudo 
que possamos ser-lhe agradavel. 


«> 
Assumpto importante 


Dizem de Roma: 


O Pápa passou a noite socegado e começou a 
alimentar-se mais abundantemente. 


Que lhe faça muito bom proveito!.... 
<> 


Questão... de carnes! 


Casara uma gentil costureirinha 

com typo já velhote, mas ricaço, 

que lhe of”recera a mão e até o braço, 
p'ra possuir, da bela, a figurinha. 


Foi festa d'espavento, catitinha, 

aquella em que os uniu sagrado laço, 
mas... foi de noite, ao darem terno abraço, 
mudou-se a festa em chôro à pobresinha. 


Passou-se um caso extranho, no instante 
em que ella, a sua carne aveludada, 
juntára, à d'esse velho, provocante. 


De frio, ficára então arrepiada, 
pois via a sua carne palpitante, 
e o velho tinha-a murcha...e congelada ! 
Vidralagre. 
N. A.— Tal qual como nos talhos. Nos portu- 


a came é fresca e viva e nos inglezes 
como a do velho... congelada! 


<a 
Livre Pensami 


to 
e Democracia 
CHACON SICILIANI 


Este nosso collega da redação já che- 
gou a Lisboa vindo da Beira-Baixa, on- 
de foí fazer varias conferencias sobre 
Livre Pensamento e Democracia. 

Não poude seguir a outros pontos do 
seu itenerario devido a incommodos de 


saude. 
<=> 
UMA CONTA CURIOSA 


Um períodico francez publicou não ha muito 
tempo a seguinte conta Apresentada à uma au- 
idade ecclesiastica da pelo artista que 
fôra encarregado de diversos trabalhos n'uma ve- 
d'aquellepaiz: 
indamentos, embellezar 
Poncio Pilatos e mudarhe as fitas do gorro— 
8,50 francos. 
Por um rabo novo para o gallo de S. Pedro e 
pintar-ie à crista 4,00 francos | 
Por dourar e pôr novas. pennas na aza esquer- 
da do Anjo da Guarda 6,25 francos. 
Por lavar o creado do Summo Sacerdote e pin- 
tar-lhe as suissas 5,00 francos, 
Por tirar as nodoas ao filho de Tobias — 1,00 


franco. 

Por uns brincos novos para a mulher de Abra- 
hão—4,75 francos. 

De avivar as chammas do inferno, pôr um rabo 
novo no diabo e fazer varios concertos nos 
condemnados ás penas infernaes—12,00 francos. 

De renovar o céo, arranjar as estrellas € limpar 
a lua—7,00 francos, 

De retocar o purgatorio e pôr-lhe almas novas 
—8,75 francos. 

Por compor 0 fato e cabelleira de Herodes — 
5,00 francos. 

Por metter uma pedra na funda de David, en- 

a cabeça de Golias e alargar as pernas a 
6,00 francos. 

Por adornar a Barca de Noé, compôr a tunica 
do filho prodigo e limpar-lhe a orelha esquerda — 
3,00 francos. 


lha ja de uma 
“er toreige 0 Dez 


Consul 


Morreu este ilustre animal que em 
Lisboa contava muitos amigos, entre 
elles o «engraçadissimor — escriptor 
André Brun, «com quem mantinha re. 
lações de amizade-, (Seculo Comico de 


Deixou memorias publicadas no mes- 
mo, que em macacarias é perfeito. Nas 
suas memorias ha esta passagem que 
elle dedicou ao «porteiro da geral... 
dinha»; 

— «Desafio qualquer homem que vá 
para o meio minha floresta natal e 
consiga interessar uma duzia que seja 
dos meus collegas. Nós somos muito 
menos frivolosn. f: 

E morreu convencido de que erasum 
macaco. Que descance em paz o infeliz 
REA e os meus pezames ao «felix pe- 
videa, 


Tm documento 


Um protesto assignado por varios re- 
piblicanos. democraticos contra o-jury 
que absolveu os ultimos conspiradores. 

jo yae para a historia o papel, como 
atemação: do alto valor da nossa raça. 
Fica onde deve ficar. No mar revolto 


da indisciplina da nossa patria, arras- 
tando aqueles quarenta Eoioma 
duos, fieis deposi da honra da Re- 


publica, e que nem a fe pude conhe- 
ce... felizmente para ella 
Amigos dos diabos... 


Os abraços 


Pede o sr. Governador civil do esta- 
do da Republica, n'um gesto de casta... 
suzana, para que os emprezarios corram 
um véu sobre os abraços. .. longos, de- 
morados, nervosos, em estremeções de 
sensualidade, Que a cinematographia 
tem ultimamente apresentado ! 

E como já lá não vae sem um 
banho de moral, os emprezarios vão 
tentar substituir as fitas com abraços, 
pelas Hermanas de «La pulga,» com re- 

- vistas como aquellas do alcouce da rua 


E” inaudito o que os tonsurados pra- 
ticam dia a dia sem que o Padre Eter- 
no lá do alto dos ceus, deite o olho cá 
para baixo e veja a mancira como é re- 
presentado pelos seus ministros. 

Esta passividade divina faz-nos crer 
que Deus aprova todas as patifarias que 
os sotainas exteriorisam em nome de 
«Elle» é da santa madre Egreja catho- 
lica, apostolica e vaticana... 

Toi as covardias, todas as menti- 
ras, todas as infamias que a padralhada 
põe em evidencia, são consentidas por. 
um Ser Suppremo que a tudo diz que 
sim posto de cócoras diante dos tonst- 
rados e que não tem energia para 
reprovar os actos dos clericaes porque 
lhe falta o tempo para, na posição em 
que está, empregar o esforço em aper- 
tar a barriga... 

Ora vejam os leitores o amae-vos 
uns aos outros dos religiosos 


o 


dos Condes, que até hoje ao ser corri- 
gida não tinha desmoralisado um terço 
da população nem o proprio sr. Gover- 
nador Civil... 

Os abraços! 

Esto não é um governador civil... é 
um sultão «a braços» com a defeza das 


odaliscas... por causa dos abraços do 
cinematographo ! 
Ora vá... para um convento... fres- 


co! 
Lnsa Athenas 


A” «Lusa Athenas e «Cidade do 
Mondego os meus protestos de descul- 
pa. Creiam V. Ex. que as suas respos- 
fas ao meu concurso mereceram desta- 
gue pelã sinceridade e pela singeleza, 

extraviaram-se. V, Ex.º votaram e 
os votos ficam. Serão contados para O 
apuro final, e decerto contribuirão para 
a maioria que é do grande artista esco- 
lido por V. Ex, 

A's ordens de V Ext. - 
Concurso 

No apuro conte você com o meu voto para o 


Quilez. 
Elle é sem duvida um 3º 


7 e 
Dois votos a João Passos, do Central, envia- 
dos pelas gentilissimas e poeticas Cidade do 
€ Lusa Arhenas, a linda cidade dos 
poetas, dos estudantes, dos salgueiraes e dou- 
tores, 


João 4. 


s 

João Passos. Um voto para elle, e um conse- 
lho. Discuta com o Antunes para puchar pelo 
rapaz. Crescerá assim... ao menos... um é 


outro! 
Letia. 
o 
Voto no José Henriques dos Santos. Só não 
voto a sua sahida da grande orchestra para ir 
dirigir... into, sevtios juntos... na Tri 


Um do Coliseu. 


No Fuertes ninguem vota? Nem eu. Voto no 
Passos. O Fuertes e o Caggiani juntos... não 


se salvam! 
Umucolega. 
Vinicio. 


christãos como elle foi agido pelos dois 
padrécas Augusto Peres e Luiz de Vila- 
Tinho, que na egreja de Rôssas, depois 
de um enterro principiaram a altercar 
mutuamente como dois arrieiros por 
uma questão de dinheiro... 

Estes dois «carolas» agarraram-se 
como garotos, soccaram-se como brutos 
e arranharam-se como gatos ou como 
se fossem duas toleradas... 

O que é o interesse, a ganancia ! 

Estes dois «engole-cobras vivas,» per- 
dão, estes dois «papa-divindades» nem 
ao menos em publico guardam a solida- 
riedade da classe hypocrita a que per- 
tencem... 

Uma prova é esta de que nos «almas 
negras» pode mais o odio, a mentira e 
à avareza do que o convencionalismo 
da missão irracional que elles preten- 
dem impingir aos crentes como verda- 
deira. 

Pois estes dois degenerados da Hu- 
imanidade, estes sem consciencias, estes 
embusteiros e ociosos «místicos» não 
sabem, ao menos em publico, sofirear 
as suas paixões sordidas, reles? 

De mais a mais, da egreja fizeram 
praça de touros, onde aqueiles dois 
macacos da cruz fizeram as suas evolu- 


” já não pode abichar essas caval 


ções de Moritzs, não se esquecendo de 
mostrarem-se as dentuças e com estas 
baterem como castanholas. 

Tenho sobre a minha banca uma car- 
ta do sr. José de Pinho Brandão Junior, 
que este cidadão fez publicar na «Gaze- 
ta d'Arouca,» onde conta que: — «De- 
pois de conduzido o cadaver ao cemi- 
terio e recolhidos novamente á egreja, 
travou-se na'sachristia... uma discus- 
são entre o padre Peres e o abbad 

Os padres fizeram uma figura de 
deiros, de porcalhões. .. 

O padre Peres disse para o abbade: 
E Tu tens umas conversas de cana- 

a. 

— Canalha és tu, respondeu o abbade. 

— Eu faço ver-te quem sou, 

Agarraram-se os dois «papa-christos, » 
pareciam dois moços de forcado a fazer 
uma pega de cara, um ao outro... 

Ahi «valentes! Qual dos dois teria 
as armas mais resistentes 2... 

Intervieram varios «crentes» da reli- 
gião, apartando-os para não verem 
aquellas pegas de frente... 

Nisto o «papa-hostias» Peres diz para 
o seu collega e amigo: 

— Não volto aqui mais. E sahiu. 

Vejam os meus leitores a paz de 
Christo posta em acção. — Amae-vos 
uns aos outros, — a socco, meus cana- 
lhões de corôa e'estola. 


Chacon Siciliani, 


<=> 
Isso sim! 


O sr. Raymundo Poincaré vae str 
brevemente agraciado com o tosão 
d'Ouro. 

Cá o nosso Manoel SArriaga é que 

Jarias .. - 


Bisbilholices 
Do Diario de Noticias : 


8. X. — No mesmo sitio ás 4, quarta-feira. 


Sempre ao mesmo sitio é demais; 
olhe que mudar o sitio de vez emquan- 
do, não deve ser muu. 


Do referido jornal: 


Grillo. — Muitas saudades, Não deixes de 
aparecer ao domingo, 


E tambem não se esqueça de lhe le- 
var a alface!... 4 


Do mesmo jornal 

MM. 19 Só c. direi ei não posso, 
resigno-me. Peço, esqueças aquelle que nunca 
olvidara querida Ria r 

Tomé cuidado com o qué vae fazer, 
sr. A, Então só no c. É que se diz dese- 
jado, mas como não póde, resigna-se. 


Ainda” do mesmo jornal: 


Algarve. — Sofro dura separação. Meu pen- 
samento segue-te imensa saudade. Dá notícias 
ancioso Calins. 

Uma separação dura é obra para pro- 
vocar grandes doenças... de peito. 

Ahcor. 


Na terça-feira um policia deu um tiro 
n'um carroceiro que o mandou d'esta 
para melhor. 

E a dizerem que a civilisação não 
avança... 


M. S.—Deves largar o Ationsoi 


NÃO vou NISSO... O E Etemador cio prohiba lá 


A. J.—Não queiras ser democrata 
Porque o Aflonso é ruim! 
Manda-os a todos á tava. 
Alfredo, chega-te a mim! 


TODOS- Aperta, aperta, Alfredo, aperta, aperta, 
Que o nosso fito, Alfredo é só cantar 1... 
Nós temos para ti a porta aberta... 
Se queres, rico filho, 6 só entrar 


Alfredo do Magalhães 


Eis aqui um mome que . deve echoar - pelas 
quebradas das nossas serras, como o de um ho- 
mem que tinha todos os 01 ue a Sé romana 
exigeaos seus bispos, depois da eleição da celebre 
bispr.ou papiza Joanna, que seja dito em seu 
abono, não precisou de taes atributos, para man- 
ter.e fazer manter a disciplina e compostura re- 
queridas no desempenho da sua niissão! 

Alfredo de Magalhães visionou um Portugal 
como elle deverá ser d'aqui a cem ou duzentos 
anos, onde tudo é todos terão por lêma o cami- 
nho mais curto para os interesses” geraes; que a 
simples proclamação da Republica acabaris com 
os patifes e extinguiria a descendencia dos burros 
hespanhoes e faria esquecer as manhãs dos Es= 
terqueiras. 

Pois fiquem sabendo que nem todas as verda- 
des se dizem, emquanto houver saca rolhas 
(sem ellas) nas repartições publicas ou particula- 
res. o 

V. Ext aínda está muito novo, póde bem. 
servir-lhe este caso para estudo destes parasitas 
ingertebrados. 

Não se bata, mas bata-lhes, e rijo, sempre que. 
estejam a talho de foice. 

A Jesma (que já foi caracol) em dois pasquins 
seguidos, passa um director gerala servente a vi 
ce-versa com tanta veresomihança e espirito, que 
não nos podemos furtar ao dever de lhe receitar 
uma a de dar um milhão de pontapés por 


seguindo, para ser experimentada no posterior do. 
nosso amigo lesma atéa severa ladrar á 


Lua e esta dizer lá do infinito; 
Basta que elle não torna a fazer ontra. 


Diz uma luminaria com pretenções que bá em: 
Portugal 4:5008000 thalassas, o que dá uma pers 
centagem de 25 por cento da população para O 
partido. republicano, ou seja uma percentagem 
cgual á do numero dos que sabeim ler, e 75 por 
cênto ou sejam todos os analphabetos 
pela estupida, porca, ladra e devassa 
que faltos de luz do espirito se prestariam a cor- 
rer a foguetes fiando-se nas dogmaticas asneiras 
de tão bilontrissimos malandros. 

Se assim fosse, ainda nos restava a consolação, 
de termos do nosso lado um milhão e quinhentos 
mil republicanos conscientes da sua força e dos 
seus designos, mas a pura verdade é que o crédo 
republicano abrange tambem os que instinctiva- 
mente ea tempo, reconheceram que a patria estava 
a saque, as consciencias entregues ao fnatismo 
Clerical' e as gentis filhas da Lusitania, estavam 
sendo illudidas por um nefando esquadrão de 
prostitutas chefiadas por uma insolentissima Or- 
leans, pois o portuguez, ainda que iletrado, tem a 
intuição do bem, em maioria, pelo que se desvia, 
dia a dia, da pestilenta gafaria monarchica, 
dendo nós republicanos contar com mais de 50 p, 
cento de republicanos e 30 por cento de neutros, 
em politica, que só esperam que 05 republicanos 
castiguem Os ladrões e façam boa administração. 

Os 20 por cento restantes, contam-se entre as 
velhas e crianças, e ladrões que comens no estran- 
geiro o producto das suas habilidades, acobertan- 
dose com a protecção concedida aos proscriptos 
por delicto de opinião. 

Se a gafada ralé monarchica estivesse em maio- 
riá ou mesmo na proporção de 33 por cento teria- 
mosnós republicanos de dormir com as espingar- 
das aperradas para defender-mos os nossos bens, 
a nosssa honra e a dignidade nacional. 

Arre pilhos. 


O que dirão os thalações do Rão de Janeiro, 
quando souberem que o Visconde de Morais 
brinde petis prosperidades da epublica Porta- 


gue 

Vossis Ex.is, ainda, talvez, não saibam que 
coma nossa Republica, podem fazer uzo de qual. 
quer titulo que lhes dê na real gana, rigis- 
tado oficialmente, e mais baratinho que nos tem- 
pos da ominosa, com brazão e tudo 

Pois é cumié! 

E, 

lia des ciioati fossa ig 

Diante dos ol nOssos que são 
todosfos nossos leitores, vamos pôr um bocadi- 
nho da prosa usada pelo governo inglez no par- 
lamento lá da terra de gaiteiros ou seja 
de Londres: 

«Todas as provas evidenciam que são geral 
mente bem tratados e vão sendo gradualmente 
repatriados, ao! passo que está munito longe de 
ser certo. que lhes trouxesse beneficio o serem 
compelidos à regressarem aos seus paizes de ori- 
gem, ou que desejem pará ali voltar.» 

Sabem a que se refere esta ferroada ? 

E' a o ultimo dos pulhas que na Inglaterra vegeta 


é que dá pelo nome de Cadburij, fabricante de 
chocolate, caluniador de officio e rata pelada dos 
canos de esgoto de Liverpool e Manchester, que 
de quando em vez se lembra de nos acusar de 
fazer escravaturas em S. Thomé, para vêr se con- 
segue comprar alguma roça máis emi conta, por 
ter levantado dificuldades aos seus possuidores. 

Entre -inglezes, - tambem malandros há muitas. 
vezes, 


Um jornal burrical, que se publica na Beira, 
vem zurrando aos quatro ventos, as patrioticas 
façanhas do Mané d'Orieans, omitindo comtudo 
as de maior vulto, como a celebre reza em Maíra, 
que o havia de livrar dos republicanos, e o des- 
plante com qué elle gosa no estrangeiro os 250 
milhões que o pai roubou e que um dos padras- 
tos foi liquidar, em seguida á execução do ladrão, 
“com tal urgencia, que nem tempo teve para assis- 
tir ao funeral do marido da sua real amante. 


O reverendissimo senhor ministro ds 
Guerra, não póde, actualmente, ocupar-se de 
quaesquer assumptos, por se achar tratando da 
reorganisação do exercito, cujos dados principaes, 
daremos no proximo numero, bastando por: 
saberem que, sendo melhorados todos os serviços 
de modo que passamos brevemente a mobilisar 
500,00 homens, providos dos mais e melhores. 
apeirechos da moderna sciencia, já no. future or- 
camento se poderão registar economias superio- 
res a 2.000 contos, 

«Tableau.» 

Abelha Mestra. 


Foi approvada, 'ha dias, na Hungria, 
uma lei curiosa: deputado que íaça chia- 
da paga uma multa. 

- Se fosse cá, não se ouvia ma mosca 
em.S, Bento! 


(Serviço especiat dos nossos correspondenes) 
PARIS Il.— Os francézes estão admi- 
rados com os do Dr. Antonio 


prodígios 
Zé d'Almeida, que é, sem duvida, o pri- 
meiro estadista Ee o Mundo. rei 

BERLIM |2. Estão-se construindo 


São o diabo! 


As feministas inglezas lançaram, ha 
dias, fogo a um predio, na defêza dos 
seus ideaes. 

Safa! Aquilo é que são mulheres 
de... questões! 


<=> 
O meu amigo Lopes 


do Congo ias, Mara 
O" Lopes, eu conheci-o. Era louro, aquilino, sempre 
esmeradamente posto, sorriso perpetuamente afiorando- 
lhe sobre o buço à americana 
“De tma bonhomia seductora tinha o dom de munca 
se inquietar, remediando com o melhor dos seus sorri- 
sos todo o mal d'este mundo e do Guiro, se acaso lá es- 
tivesse, Num encolher de hombros de indiferença e 


“Atum objecto, d'um amigo: «Ora, arranjo. ... ontroi» E 
debaixo - desta armadura de bom bumor levava uma 
vida feliz. 

Excestricamente o conheci Perdera um annel, re- 
cordação de familia, anne! com uma soberba saphira 
“que me dera minha estremada sogra, e procurava-o no 


Passa elle e informado da perca, vendo na minha ca 
ra os traços de amargura e desgosto que ella me trazia, 
virase para mim e diz-me sorridente— «Não se rale... 
Ex arrasjo-lhe cano!» E tira do ses «pae de todos» 


nadá 


um reluzente «cachucho» — uma saphira tambem — e 
ofierecesmo, instando para que acceite. 

Data de então o nosso conhecimento, Explicon-me a 
sua vida pois me tinha introduzido, sem o saber, na sua 
simpathia, Usma tia velha, como munca «arranjára ou- 
tra». deizárahe o peculio e elle vivia remediadamente. 
Estava empregado e era solteiro. D'ahi em deante fui 


lheres, é as mais que mulheres, passeando n'uma faina 


de compras fingidas. 
—E então. .. ago? 


pão são os inglezes que a 


E 


braço 
dio. 
Tá 
o 
optimismo. 
eterno j * 

Em casa do Julio tudo era Er O auilão com. 
3 sans sora branoo no caefgito lo, À mãe 
parecia  dóida, mam chóro de dor € martyrio. 
O que andava alicnado de lho ul abs, Ge 
no vago e nás sombras, fred Sega 
mal, empallideci e comi daqui dor. Virei 


E'o vaes! 


Ha dias O Socialista convidava o dr. 
Alfredo de Magalhães a entrar nas filei- 
ras do seu partido. 

Pois sim! Elle já cae n'essa, esperem. 
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<=> . 
THEATRO SALÃO DOS ANJOS 


Continuam a atrahir muita gente a 
este salão as engraçadas operetas Os 4 
ratos e A filha do Sapateiro, entremedia- 
das com excellentes fitas de 1:00 a 
1:500 metros. Brevemente a revista Mal- 
dita Lingua. 


<= 
Não lhes mexam! 


Ha um distincto aviadôr português 
que requisitou um aeroplano ao gover- 
no, não lhe sendo concedido. 

Pois está visto! Naturalmente os ae- 
roplanossão para se estragarem a voar!.., 


Perguntavamot nós 
em um dos ulblhos me 
merosse se devá tsperar 
que novos prótéasos edu- 
cativos basdádos msm 
methodo nacionalista 
consigam modificar o 
espárito do nosso publico 
ou se devemos entregar- 
m'o-nos a elles comple. 
tamente, ou se teria 
comveniente adoptar cer 
tas medidas tendentes a 
elevar o nosso theatro 
expugandoo de tanta 
porcaria que o infecta. 

O antigo regimen a 
fem de redusir quanto 
possivel a crítica aos seus desmandos adoptirá a cem 
qura theatral « parece-nos que esta uma veê que fis. 
se exercivla por quem de dircito lhe competisre éra de 
toda a conveniencia que fisse posta em pratica. Po 
rem o que  intoleravel é entregata a meia dusia 
“de fulanos quari sem habilitações, sem conhecimentos 
algums que lhes permitam exercer az. suas funções 
com criterio, portanto individuos sem aitetoridade al- 
“uma para ajuizarem te tal ou tal peça deve ou não 
representarse em publico, Era de todo à comveniencia 
o formarse um conselho censor em que tomastem 
parte individuos de reconhecida independencia e euja 
auetorídade em assumpto de litteratura theatra! fôr. 
se inditcutroe!, conselho que em gldbo ou delegando a 
sua auctoridade nºum ou mais dos seus membros re. 
solveria sobre a representação das peças que as em 
rezas houvessem vontade de pôr em scena, Não sé 
trata de restingir a hberdade das emprezas mas sim 
de evitar que sejam exploradas peças verdadeiramen- 
de imfames que 16 servem para emporcalhar o cspi- 
pirito. A continuarmos da maneira como estamos vi- 
mento, chegaremos co ponto de um individuo que 
queira assistir d representação de vma ba peça mão 
dér teatro onde ir. 

Tudo se madificard no dia em que se pense a serio 
na educação popular e que esta convenientemente exe- 
cntada dê ot seus fructos mas até lá, para que a má 
semente não ve alastre e não ve propague, 
veria uma boa medida o mio permittir a exhi 
dirão d'essas peças desmoralisadoras, authenticas ma- 
chinas de masturbação cerebra! que fara ahi com 
geiam. O sr. governador evil que segundo limos pa- 
rece estar na intenção de impedir a exhibição de fitas 
que não tenham um fim moralizador devia tambem 


dar um pouco de atlenção a este assumpto, que não é 
E Z 


de menor importancia. 


di 


, f 7%, 
N AU UMA 
“| O QUE SE DIZ 


A companhia de operetta que está trabalhan- 
do com completo agrado no Coliseu dos Re- 
creios tem anunciado terminar a sua brilhantis- 
sima serie de espectaculos na proxima segunda- 
feira. Seria de todo o ponto justo que a empreza 
correspondendo á enorme simpatia que o publi- 
co tem pela companhia de Amadeo Granieri 
prolongasse as distinctas recitas de tão soberba 
companhia por mais algumas noites. No entanto. 
que ninguem deixe de r ao Coliseu até ao di 

7 se não quer deixar de apreciar uma das m 
Ihores companhias italianas que correm mundo. 

No República terminados os espectaculos de 
Rosario Pino recomeçaram os da companhi 
dramatica portugueza realisando-se ámanhi 
festa do grande actor Eduardo Brazão com a 
representação do «Hamlet» uma das corõas de 
gloria do nosso querido artista nacional, Aos do- 
mingos, em matinée, continuam os esplendidos 
concertos Blanch que conseguiram conquis 
nosso publico. 

O Nacional ensaia. a peça de Ramada Curto 
«Segundas nupcias» e continua em scena com a 
«Marcha nupcial» peça que pela sua fineza de 
literatura, rigôr de interpretação e riqueza de 
mise-en-scene alcançou successo. 


ar O 


O «Principe herdeiros promerte eternisar-se 
no Gymnasio tendo casas cheias todas as noites 
e o mesmo se pode dizer do «Sonho dourado» 
no Apolfo que embora dê matinces aos domin- 
gos a concorrencia não diminue. A revista 
«Alerta» em que toma parte a festejada e po 
pular Angela Pinto todas as noites se representa 
no Avenida ouvindo-se em todos os finaes de 
actos prolongadas salvas de palmas e o Trinda- 
de prepara 0 «Sacrifício de Abrahão» que breve 
subirá á scena com o esplendor costumado nºes- 
te theatro. 

O Infantit do Rocio, o Rocio Palace, e o Sa- 
tão dos Anjos continuam organisando espectacu- 
los que captam as simpatias do publico e o Thea- 
tro do Povo com a revista <Ahil pá!» alcançou 
uma nova fonte de muitos escudos. 


As sessões do Chlado-Terrasse estão sendo 
muito interessantes sendo muito aprecindo o 
sexretto Caggiani e o mesmo se dizer das 
do Trindade em que se faz ouvir um sexteito 
dirigido por Forsini havendo concertos no palco, 
ás terças, quartas, sextas e sabados das 21,30 ás 
2230 sempre muito animados e concorridos. O 
Loreto está organisando programmas com muito 
criterio apresentando fitas de grande preço e 
no Olympia continua havendo um espirito bem 
orientado na escolha das fitas e na composição 
dos programmas musicaes. E* no Central que 
toca o famoso violoncelista João Passos e é essa 
uma das causas de sêr este animatographo um 
dos mais concorridos de Lisbôa, No Foz apre- 
senta-se o ventriloquo Balder e os duetistas 
Mary-Cey na raia “do iafnches Varia “da 
consumado merito que o publico muito aprecia. 


<=> 
Ensaios d'apuro... 


THEATROS 


io, Que, andará a Perpetua Viegas a fazer lá 
pelos Anjos? 
> 0 Cardoso é que devia ser o Principe Her- 
deiro.... dos carapaus. 
— À Esther Durval nunca mais entrará em 
peça nenhuma ? a 

—pSaramba!! D. Telmo, que foi isso que te 
deu 

— Ahi pá! O Martha é um vdliente. 

— O Tenente porteiro da geral está traduzin- 
do uma opera russa de grande succêsso intitula- 
da «Vaeste despir 

— E" possivel que mais dia menos dia a Emi- 
lia Rômo já não possa com a gordura... 

= À Emilia podia dar um bocadinho da gor- 
dura á Esther Durval e esta dár-lhe um bocado 
de pescoço. Tudo vae de convenção 


AR 
<=> 


Lingua murcha 
O santo pápa está paralytico da lin- 


gua. E 
Coitado! Já não pode lamber as es- 
tampilhas !. 2. 


TOUROS 


No proximo domingo realisa-se a inau- 
guração da praça d'Algés e tudo pro- 
mette, se o tempo ajudar, uma tarde em 
cheio. Trabalha Ricardo Torres (Bombi- 
ta) o espada que tanta vez temos ap- 
plaudido e entre os bandarilheiros con- 
ta-se o glorioso Jorge Cadete. Do curro 
não é preciso fallar porque é das me- 
lhores marcas nacionaes. 

—Para o dia 23 está annunciada a 
inauguração da Praça do Campo Peque- 
no. onhecemos ainda o program- 
ma, todavia não recieamos dizer que será 
um bijou de tauromachia. 

x 
<=> 


BRINDES 


Do sr. Albino José Baptista proprieta- 
rio da conhecida casa 92 da R. Nova 
do Almada, recebemos uns magníficos 
pratos-calendarios de parede. bom 
gosto das côres e disposição tornam os 
pratos n'um brinde interessante pelo que 
agradecêmos a lembrança. 


Rocio -Palace 


No theatro Rocio-Palace subirá bre- 
vemente á scena a nova revista em 2 
actos e 8 quadros, original de Napoleão 
Gonçalves e Alvaro Machado — Quadros 
vivos — cuja inscenação está a cargo do 
distincto actor-ensaiador Carlos Pinto 
d'Almeida, 


A companhia de operetta Granieri-Marchetti 
deve terminar os seus espectaculos no dia 17, 
terminando a serie brilhantissima de representa- 

operetas mais afamadas n'um especta- 
moda que «ipso facto» deve decorrêr 


ção; it dade 
«exportação» mas sim por verdadeiros 
jo de conhecer mundo levou 
em companhia e a partit pelo mun- 
fóra. Ainda tem esta companhia um scenario 
e guarda-roupa muito luxuosos o que é raro vêr. 
se em companhias d'estas, o que tudo levou a 
que o publico a aplauda com. entusiasmo e a 
veja partir com saudade. Esperamos que à bôa 


vontade da empreza em sêr agradavel no publi- 
co a leve a con contractar por mais umas. 
noites tão brilhante companhia. - 


<=> 
Caixa do correio 


KK . TO — Então só aquillo? Ora vá 
sempre mandando mais alguma coisita.. « 

Vic". — O" amiguinho então 
você fez-se á ultima hora triste? Mande 
mais versalhada. 

Pardiélo — Então já não quer saber 
da gente? Nunca mais ha pontas... 
nem fogo! 


A MEDIGINA PARA TODOS 


E. um livro que lodos devem possuir, correspondendo a um medico em casa, uma obrá em 


que se encontra a formula mais pratica de curar a mai 
oduziu um ruidoso successo na Alemanha. 


traduzido em varias linguas e ainda ha pouco 


das doenças e remedios a applicar.Tem sido 


Um volume de 200 paginas de grande formato, profusamente ilustrado, contendo as receitas 


300 REIS 


pela ordem alphabetica 


A” venda nas livrarias e na 


Empreza de Publicações Populares 
19, Largo do Intendente, 19 LISBOA 


Acceitam-se agentes nas localidades em que os não haja, dando referencias 


Antes e depois do chocolate 


Antes do conselho. Os ministros-— Muito bem ! Você disse verdades! 
Você tem razão! Você merece um abraço! Você fallou bem! 

Depois do conselho. Os mesmos: —Ora bolas! Você não andou bem! 
Aquillo não se dizia! Ponha-se no meio da ruz! 


